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À Anchieta, que chegou e partiu deste plano como 
uma criança (in memoriam).

Às crianças e aos adolescentes, que, como Glória, 
desejam um mundo mais justo e sustentável.

Aos estudantes, professores(as), bolsistas e 
estagiários(as) que participaram das atividades de 
extensão os quais deram origem a este livro.





A HORTA

Horta como o lugar
onde crescem as coisas que, 
no momento próprio, 
viram saladas,
refogados, sopas e suflês.
Também isso.
Mas não só.
Gosto dela,
mesmo que não tenha
nada para colher.
Ou melhor: há sempre
o que colher,
só que não para comer.
Pois é, horta é algo mágico, 
erótico, onde a vida cresce
 e também nós, no que plantamos.
Daí a alegria.
E isso é saúde,
porque dá vontade de viver.
Saúde não mora no corpo,
mas existe entre o
corpo e o mundo – é o desejo,
o apetite, a nostalgia,
o sentimento de uma fome imensa
que nos leva a desejar
o mundo inteiro.

Rubem Alves
O Quarto do Mistério
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APRESENTAÇÃO





A implementação de hortas escolares como práticas agroecológicas 
constitui-se uma estratégia didática importante para o ensino fun-
damental. Além de promover a sustentabilidade e a conscientização 

ambiental, as hortas oferecem oportunidades práticas para uma aprendiza-
gem interdisciplinar, integrando Ciências (ciclos naturais – água, fotossín-
tese, crescimento das plantas e biodiversidade); Matemática (medição de 
áreas, cálculo de volumes de solo, planejamento de plantio com base em 
medidas e contagem de plantas); Geografia (climas, solos e importância da 
agricultura familiar); História (estudo das práticas agrícolas tradicionais e 
evolução da agricultura, história da alimentação); Língua Portuguesa (lei-
tura e escrita de textos sobre plantas, meio ambiente e sustentabilidade), 
entre outras disciplinas.

A horta se constitui um microcosmo para o aluno (1) aprender sobre 
a importância da biodiversidade e do equilíbrio ecológico; (2) compreen-
der a origem dos alimentos e a importância da alimentação saudável; (3) 
desenvolver práticas de compostagem e manejo sustentável do solo; e (4) 
contribuir para o desenvolvimento de habilidades práticas em equipe. As 
hortas promovem, ainda, o diálogo entre escola e comunidade, ao agenciar 
a participação dos pais e parcerias com agricultores familiares, com trocas 
de conhecimentos e de recursos.

Neste livro, apresentamos os resultados de estudos, pesquisas científi-
cas e ações de extensão desenvolvidas, entre os anos de 2014 a 2019, por 
professores pesquisadores e extensionistas de seis universidades públicas 
brasileiras: Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), Universidade de 
São Paulo (USP), Universidade de Brasília (UnB), Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) e Universidade Federal do Pará (UFPA).
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Os estudos realizados no referido período resultaram na elaboração dos 
oito capítulos que compartilhamos com os leitores; alguns foram apresen-
tados em eventos técnico-científicos e publicados em anais. Todavia, todos 
passaram por revisão, ampliação e atualização para dar-lhes detalhamentos 
e maior aprofundamento que outrora não havia sido possível.

As pesquisas e as ações de extensão foram desenvolvidas no âmbito 
empírico em área rural, urbana e em uma unidade de conservação. Essas 
unidades empíricas de referências foram selecionadas, visando contribuir 
para o resgate ou a mudança nos hábitos alimentares da população lo-
cal, por meio da educação para saúde. Também buscaram incentivar ações 
voltadas aos cuidados com o meio ambiente, com vistas a promoção de 
atividades direcionadas ao desenvolvimento sustentável das comunidades 
participantes ao criar condições favoráveis para que estudantes, professo-
res(as) e toda a comunidade pudessem implementar hortas se utilizando 
de conhecimentos agroecológicos, com o propósito de subsidiar a alimen-
tação e desenvolver hábitos alimentares saudáveis.

Para a Organização das Nações Unidas (ONU)1, os fatores que deter-
minam a alimentação e os hábitos alimentares são muitos e de diferentes 
naturezas (econômica, psicossocial, ética, política, cultural). Assim, esco-
lhemos o que ingerimos de acordo com nosso gosto individual; com a 
cultura em que estamos inseridos; com a qualidade e o preço dos alimen-
tos; com quem compartilhamos nossas refeições – em grupo, em família 
ou sozinhos; com o tempo que temos disponível; com convicções éticas 
e políticas – como, por exemplo, algumas pessoas que são vegetarianas e 
defensoras dos animais e do meio ambiente; entre outros aspectos. Cada 
um desses fatores pode promover a segurança alimentar e nutricional, ou 
dificultá-la, para determinada população (Brasil, 2013).

Dessa forma, as universidades podem planejar e executar atividades de 
extensão, respeitando os valores e hábitos culturais das comunidades, e con-
tribuir para a melhoria da qualidade alimentar. Desse modo, podemos pen-

1 Brasil. Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República. Direito à alimentação ade-
quada. Brasília: Coordenação Geral de Educação em SDH/PR, Direitos Humanos, Secretaria 
Nacional de Promoção e Defesa dos Direitos Humanos, 2013. 80 p. (Por uma cultura de direitos 
humanos).
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sar em projetos escolares para instalação de hortas se utilizando de práticas 
agroecológicas como forma de incentivo ao consumo de frutas e hortaliças. 
Esses espaços podem subsidiar discussões e ensinamentos sobre a educação 
alimentar e nutricional em diversas instituições públicas de ensino ao enfatizar 
a importância da alimentação saudável e, ao mesmo tempo, apresentar nas 
escolas e nas comunidades os problemas causados pelo consumo excessivo de 
alimentos industrializados por meio de oficinas, palestras, roda de conversas e 
debates. Esse conjunto de iniciativas integradas, desde o incentivo à produção 
até o consumo desses alimentos, poderá promover não apenas uma alimenta-
ção saudável, mas, também, processos de produção e comercialização de ali-
mentos mais justos, social e economicamente, mais sustentáveis e com maior 
valorização da cultura e dos alimentos locais.

Este livro reúne essas propostas em oito capítulos que tem por objetivo 
descrever de modo reflexivo as atividades de pesquisa e extensão desenvol-
vidas por meio do projeto “Práticas educativas e formação de multiplica-
dores, com vista ao fortalecimento da Segurança Alimentar e Nutricional”2  
e seus desmembramentos3.

Os textos aqui publicados estão divididos em duas partes. Na primei-
ra, descrevem atividades empíricas e práticas desenvolvidas no período de 
2014 a 2019 para a produção de hortas agroecológicas em escolas públicas 
da rede municipal de ensino nas seguintes comunidades rurais do estado 
do Rio Grande do Norte: Barreira Vermelha, Boa Fé e São José, no mu-
nicípio de Mossoró, e em Sertãozinho, na Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável Estadual Ponta do Tubarão, localizada nos municípios de Ma-
cau e Guamaré. Também apresenta uma experiência de implantação de 
horta com a adoção de práticas agroecológicas em uma entidade sem fins 
lucrativos no centro urbano de Mossoró. Na segunda parte, os textos pro-
porcionam contribuições teóricas sobre a importância das hortas escolares, 

2 O projeto Práticas educativas e formação de multiplicadores, com vista ao fortalecimento da Se-
gurança Alimentar e Nutricional foi financiado pelo edital CNPq/MDS-SESAN Nº 027/2012 
– Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e o Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS), por intermédio da Secretaria Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional (SESAN), executado de 2013 a 2016.

3 Projeto A implantação de hortas orgânicas em escolas públicas na zona rural de Mossoró (RN), de-
senvolvido por meio do edital de carga horária da Pró-Reitoria de Extensão – Proex/UERN, 
2017/2018.
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mudanças nos hábitos alimentares de comunidades rurais e abordam a 
importância da agricultura familiar para o cumprimento da Agenda 2030, 
de forma particular o Objetivo 2 sobre o Desenvolvimento Sustentável.

Inteiramente revisados, os capítulos que compõem este livro têm como 
público-alvo professores da Educação Básica e do ensino superior, estudan-
tes de graduação de diferentes cursos que se ocupam com temas e concei-
tos ligados ao meio ambiente e práticas agroecológicas, além daqueles que 
trabalham diretamente com hortas escolares e comunitárias, cultivando 
víveres para um consumo alimentar saudável.

Por fim, desejamos que este livro possa ensejar novas pesquisas e ativi-
dades extensionistas que ajudem as pessoas a cuidar da sua própria alimen-
tação nas diferentes regiões geográficas do Brasil, ao replicar experiências 
singelas de cultivar hortas escolares.



Márcia Regina Farias da Silva
Carlos Aldemir Farias da Silva
Regina Cleane Marrocos
Sóstenes Fernandes de Barros
Antônia Kaliany da Silva
João Victor da Costa Praxedes

1
HORTA ESCOLAR E SEGURANÇA 
ALIMENTAR EM COMUNIDADE 
RURAL



*Texto com dados preliminares do projeto foi apresentado e 
publicado na Conferência da Terra em 2015.


